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Diante de um cenário de problemas na região amazônica: pobreza, degradação do meio 
ambiente e mudanças climáticas, a presente pesquisa levanta os possíveis benefícios 
econômicos, sociais e ambientais que o Código Florestal (Lei nº 12.651/2012) traria para a 
promoção do desenvolvimento sustentável na Amazônia, especialmente no Acre, já que o 
instrumento legal é essencial para tratar tanto da conservação da biodiversidade como da 
produção rural sustentável. Assim, o objetivo do trabalho consiste em identificar os possíveis 
impactos socioeconômicos e ambientais que o “novo” Código Florestal pode causar para as 
famílias residentes em assentamentos rurais do Acre. A metodologia utilizada na análise será a 
partir de indicadores e índices socioeconômicos que, por um lado, levem em consideração as 
peculiaridades da região de estudo e, por outro, sirvam como parâmetros para relacionar as 
diversas regiões e determinadas formas de organização produtiva dos produtos 
comercializados, comparando-as entre si e indicando as prioridades de atuação para um 
efetivo desenvolvimento socioeconômico sustentável. O presente trabalho ainda carece de 
conclusão devido ao período de vigência da bolsa. 
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